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                   1 - IDENTIFICAÇÃO 
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PROFESSOR: Jefferson Oliveira de Sá 
 

 
O aluno da disciplina deverá ser capaz de entender de forma sistêmica o sistema 
solo- planta-atmosfera e utilizar esses conhecimentos articulados às disciplinas do 
curso para manejar esse sistema de maneira sustentável. 

 

                    2 – EMENTA 
Noções do processo de formação dos solos, intemperismo, classificação de solos, 
física do solo; química do solo, matéria orgânica; compostagem; vermicompostagem; 
erosão e principais práticas conservacionistas de água e solo, biologia e fisiologia 
vegetal, botânica básica e propagação de plantas. 

 

                 
                   3 – OBJETIVO GERAL  

Conhecer a célula vegetal, botânica e fisiologia vegetal as funções do solo no 
ecossistema, sua composição, e identificar as principais classes de solo da Bahia e 
do Brasil. Relacionar as classes com suas propriedades físicas químicas e biológicas, 
associando-as com as interações entre o solo-agua-planta. Ter noções sobre manejo 
e práticas conservacionistas de água e solo.  

 
             4 – OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
Fortalecer a importância da agricultura para a sociedade moderna; 
Provocar os estudantes a refletirem sobre os principais problemas enfrentados pela 
agricultura; 
Permitir que os estudantes reconheçam o papel do solo e como maneja-lo na 
produção agrícola; 
Permitir que os estudantes reconheçam as diferentes estruturas das plantas, papel e 
importância dessas estruturas para o desenvolvimento das plantas; 
Perimitir que o estudante tenha uma visão holística do sistema solo-planta-atmosfera. 

 
 
 



                      5 – CONTEÚDOS 
Breve histórico da agricultura 
Surgimento e importância da agricultura 
Revolução verde 
Sistema de produção intensivo e extensivo 

O solo: 
Processo de formação dos solos 
Intemperismo 
Fatores que atuam no processo de formação dos solos 
Propriedades do solo 
Principais classes de solo 
Física do solo 
Textura do solo 
Estrutura do solo 
Porosidade do solo 
Densidade aparente do solo 
Densidade de partículas do solo 
Coleta de amostras de solo 
Química do solo: 
Superfície específica 
A solução do solo 
Capacidade de troca catiônica 
Absorção de nutrientes pelas plantas 
Matéria orgânica 
Importância 

Efeitos sobre as características físico-hídricas e físico-químicas do solo 
Compostagem 
Metabolismo energético: processos anaeróbicos e aeróbicos 
Vermicompostagem 
Erosão 
Conceito 
Tipos 
Perda de produtividade dos solos 
Principais práticas conservacionistas 
Práticas de caráter vegetativo 
Práticas de caráter edáfico 
Fundamentos básicos de práticas de caráter mecânico 

Preparo conservacionista do solo 
Cultivo mínimo 
Plantio direto 
A planta: 
A teoria celular e sua importância; 
Generalidades sobre organelas da célula procariontes e eucariontes; 
Células animais e vegetais. 
Noções sobre fisiologia vegetal 
Química da célula: a água e suas propriedades na célula; 
Movimento de substâncias e atividade de membranas celulares; 
Noções do processo fotossintético. 
Botânica Básica 



A folha 
A raiz 
O caule 
A flor 
O fruto 
A Semente 
Propagação de plantas 
Propagação sexuada 
Propagação assexuada 
Atmosfera: 
Ciclo hidrológico 

 

 
                     6 – METODOLOGIA / PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

 

                     Metodologias de Ensino para as abordagens teóricas e práticas da disciplina 

Aulas teóricas expositivas dialogadas; 
Problematização de assuntos referentes aos temas abordados; 
Aulas práticas em campo experimental; 
Apresentação de seminários. 

 
                      7 – RECURSOS DIDÁTICOS 

 
                     

Quadro branco e pincel; 
Computador e projetor multimídia; 
Microscópio e Lupa; 
Ferramentas e equipamentos para a realização das aulas práticas; 
Peneiras granulométricas; 
Modelos anatômicos de células e estruturas vegetais; 
Amostras de solo e de diferentes partes das plantas; 
Impressos para exercício e roteiro de atividades práticas. 

 
                      8 – INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 
                     

Prova escrita; 
Apresentação de seminário; 
Prova prática; 
Escrita de relatório; 
Participação em discussões em aula; 
Realização de exercícios e/ou atividades. 

 
 
                       9 – ATIVIDADES INTERDISCIPLINARES  
      (Descrever a maneira como a disciplina se integrará com as demais disciplinas do módulo e/ou do curso) 
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